




Eu vi a Lua atrás de ferros e grades trançadas
Trancada a Lua passa a ideia de que tudo posso Numa
ilusão fluida das minha retinas cansadas 
A foto da Lua encarcerada ao prazer endosso
Precisando acabar com a liberdade da Lua 
Meu olho enganado se compraz sem limite 
E mesmo que pedante quero-a nua na rua 
Com rima repetida, um juízo que se omite 
No meu sonho histérico quero a Lua detida 
Quero Lua presa, Lua mofando, Lua morta 
Porque a liberdade da Lua é-me subvertida 
E no meu ódio nada dela mais me comporta 
Eu quero esta Lua atrás da grade 
Que seja isso uma ilusão de ótica 
Não me importo se lhe desagrade 
Lua presa, minha alegria psicótica




